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EFEITO DO CONTEÚDO DE HESOFASE 

NO PICHE SOBRE A FLUABILIDADE 

DA MISTURA AGLOMERANTE/FINOS 

DE COQUE 
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As sub-frações do material insolúvel em quinolina no piche são 

caracterizadas, dando ênfase à mesofase e à sua influência sobre 

o comportamento da mistura aglomerante/finos de coque, avaliado 

pelo teste de fluabilidade, que ê descrito resumidamente. 
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1, JNTRODUCÃO , 

Os anodos comumente usados no processo eletrolitico para redução do 

alumínio em criolita fundida, processo Hall-Heroult, são preparados 

utilizando coque de petróleo como agregado e piche derivado do al­

catrão como aglomerante, o qual devido a sua complexa e parcialmen­

te desconhecida composição, tem sofrido inovações significativas em 

sua e~pecificação. Ãs propriedades bastante conhecidas como ponto 

de amolecimento, insolúveis em tolueno, insolúveis em quinolina, b~ 

ta resina, carbono fixo, densidade, tem se inserido ultimamente ou­

tras características tais como o teor de sódio, a relação C/H e con 

teúdo de mesofase. 

Algumas destas propriedades ainda sao objetos de discussão quanto 

ao seu efeito na qualidade dos anodos, em especial a mesofase ou in 

solúvel em quinolina secundária, como também é conhecida (1). 

As atuais regulamentações ambientais e a busca de melhor ambiente· t 

de trabalho, tem provocado um esforço constante no sentido de ser~ 

duzir as emissões através do uso de pastas mais secas e topos de 

anodos mais frios. No entanto, o uso de menos aglomerante na pasta 

torna a operação do anodo criticamente sensivel à qualidade do pi-

che. 

Assim também, novos testes que visam avaliar a interação entre o 

agregado de coque e o aglomerante, passaram a compor as especifica­

ções para o piche, como a molhabilidade e a fluabilidade. 

A fluabilidade estima a fluidez da mistura resultante do piche e dos 

finos de coque, sendo fundamental para definição do teor de piche a 

ser utilizado na confecção da pasta e consequentemente para bom con 

trole da operação dos anodos, principalmente anodos Soderberg. 

A partir das análises de rotina do controle de qualidade dos piches 

recebidos na Alcan - Aratu, o presente trabalho procura identificar 

possível correlação entre o conteúdo de mesofase e a fluabilidade re 

sultante do mesmo. 
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2, COMPOSIÇÃO DOS INSOLÚVEIS EM QUINOLINA NO PICHE 

O conteúdo de insolúveis em quinolina é considerado como uma das 

mais importantes propriedades do piche, sendo seus componentes e 

respectivas quantidades d e f i nidas pelo método de operação da coqu~ 

ria e pelos métodos utilizados na destilação do alcatrão e conse -

quente tratamento térmico do piche. 

Atualmente destacam-se três sub frações insolúveis em quinolina 

que exercem influência significativa na performance do piche:pó de 

carvão, insolúvel em quinolina primária e mesofase . 

PÕ DE CARVÃO: 

são particulas de carvão e coque arrastadas pelo alcatrão e 

que nele ainda permanecem após os processos de sedimentação 

centrifugação, filtração ou qualquer outro método utilizado 

para retirada dos particulados, indo compor os insolúveis em 

quinolina do piche (2). Estas particulas, geralmente possuem 

tamanho maior que 20µm, são de forma irregular, isotrópicas, 

com relação C/H entre 3 e 3,5 , e são caracterizadas por um apr~ 

ciado conteúdo de cinzas (Si, Ca, S) (3 e 4). 

Os piches geralmente contém pouca quantidade de pó de carvão, 

exceto quando são adicionados intencionalmente para aumentar a 

viscosidade ou melhorar suas características mecânicas. 

INSOLOVEL EM QUINOLINA PRIMÃJUA - IQ. PJUMÃRIA 

Formada durante o processo de carbonização pelo craqueamento do 

vapor de alcatrão em contato com o carvão aquecido, coque ou r~ 

fratãrios na coqueria, a I.Q. primária é isotrópica, possue 

uroa relação atômica C/H maior que 3,5 e as partículas são tipi­

camente menores que lµm de forma esférica (1). 
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Essa sub-fração tem s i do des~r i ta como um hidro c a r boneto con­

densado com peso molecular de aproximadamente 5 . 000 e car bono 

fixo 95% que ao se carbonizar forma um c oque de e stru tur a fi­

na e muito resistente, que contribui pos i t i vamen te c om as ca­

racteristicas mecânicas do anodo (5 e 6). 

MBSOFASE 

Formada no alcatrão ou no piche quando aquec i dos a temperatu­

ras superiores a 3509C, a mesofase é composta por macro mo léc~ 

las planares que coalescem formando uma estrutu ra anisotrópica, 

geralmente do tipo "nemática" , pe =tencente aos líquidos crist~ 

linos. A figura 1 caracteriza uma estrutura nemâtica onde as 

macro moléculas se encontram ordenadas ao longo de um mesmo el 
xo (7) . 

Fig. 1 - Estrutura nemãtica com molêculas alinhadas segundo 
um mesmo eixo. 

As particulas da mesofase se apresentam na forma esferíca em 

consequência da energia interfacial entre sua fase an i sotrópi ca 

e a fase isotrõpica da matriz. Possuem 2 a 20 µm de diâmetro, 

podendo em alguns casos ating i r até algumas dezenas de µm e a 

relação atómica C/H é 1,5 a 3,0. 
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os mé todos e xi~tentes para avaliação de sua quantidade no piche b~ 

seiam-se na determinação da relação C/H no insolúvel em quinolina, 

o u na anisotropia de sua estrutura , o que a torna visível no micros 

c ó p io de luz polarizada (8). 

A figura 2 mostra a micrografia típica de um piche, onde podemos 

ide ntificar as partículas de mesofase. 
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Fig. 2 - Micrografia de piche com esferas de mesofase. 

3, FLUABILIDADE 

Geralmente as análises do piche e do coque utilizados para comfecção 

do anodo são efetuadas separadamente. No entanto, durante o processo 

de mistura ou na formação do anodo, aglomerante e agregado formam um 

sistema típico de dois componentes, onde a perfeita interação entre 

eles é fundamental para qualidade do anodo. 
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~.Bowitz (9) propôs um teste com a f i nalidade de af e rir a fluidez 

da mistura de piche com fi n o s d e toque, que permite avalia r o c om 

portamente da p a sta e aglomerante n e cessá r io . 

Conhecido como "Teste de F luabi l i dade ", o mesmo consiste em se mis 

turar piche e finos d e coque ( 70 % - 2 00 mesh), na p r oporção em pe­

so 45/55, a 1809C e confeccionar o corpo d e prova que será aqueci­

do sobre uma placa inc linada. O p e r centua l de alongame nto do corpo 

de prova é o valor de fluabilidade. 

4. EFEITO DO CONTEÚDO DE MESOFASE NO PICHE SOBRE A FLUABILIDADE 

O acompanhamento da influência do conteúdo de me s ofas e do piches~ 

bre a fluabilidade, baseou-se nas análise s r otine i ras d e controle 

de qualidade de receb i mento desta matéri a p r ima , dur ante o per í odo 

de março/ 87 a abr i l / 88 e a figura 3 mostra a correlação obtida en 

tre as propriedades. 
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F4g. 3 - Variação da fluabilidade da matriz aglomerante/finos 
de coque,com o conteúdo de mesofase no piche . 
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A tendência expressa no gráfico acima,de se diminuir a fluabilidade 

ã medida em que se aumenta o conteúdo de mesofase no piche, deve-se 

ao fato das esferas de mesofase aderirem aos finos de coque, preju­

dicando a molhabilidade das partículas do agregado pelo piche, em 

outras palavras, a mesofasé forma um envelope muito viscoso ao r~ 

dor das partículas de coque que acarretará um aumento na viscosid~ 

de da pasta verde (1), que para ser corrigida, necessitará de mai~ 

aglomerante. 

5, CONCLUSÃO 

O aumento do conteúdo de mesofase no piche provoca a redução da flu~ 

bilidade, exigindo maior consumo de aglomerante durante a fabricação 

da pasta, que prejudica as condições ambientais, piora a qualidade 

do anodo e aumenta o custo de produção. 

Assim, o piche utilizado como aglomerante na fabricação de eletrodos 

deve se originar de alcatrões com qualidade adequada de modo a aten­

der as especificações sem geração de mesofase durante o processo de 

polimerização. 
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